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Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Rondônia

Resolução nº 409/CONSEA, de 25 de novembro de 2015.

Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Engenharia de Alimentos 

Campus de Ariquemes
O Conselho Superior Acadêmico (CONSEA), da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), no uso de suas atribuições e considerando:

· Processo 23118.001294/2014-89;

· Parecer 1810/CGR, da Relatora Conselheira Fernanda Bay Hurtado;

· Deliberação na 140ª sessão da Câmara de Graduação, em 05.10.2015;

· Deliberação na 77ª sessão Plenária, em 18.11.2015.

R E S O L V E:

Art. 1º – Aprovar o Regulamento do estágio curricular supervisionado do curso de Engenharia de Alimentos, constante às folhas 150 a 166 do mencionado processo, vinculado ao departamento acadêmico de Engenharia de Alimentos do Campus de Ariquemes.

 Art. 2º – Esta Resolução entrará em vigor a partir desta data. Ficam revogadas as disposições em contrário.
Prof.ª. Dr ª. Maria Berenice Alho da Costa Tourinho

Presidente 

Anexo da Resolução 409/CONSEA, de 25 de novembro de 2015.
Regulamento do estágio curricular supervisionado do curso de Engenharia de Alimentos vinculado ao Campus de Ariquemes

CAPÍTULO I – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
 Art. 1º - Regulamentar o Estágio Supervisionado, estabelecendo os parâmetros a serem observados quanto à oferta, avaliação e aprovação do Estágio Supervisionado realizado pelos acadêmicos do Curso de Graduação em Engenharia de Alimentos da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR) – Campus de Ariquemes, constituindo componente curricular obrigatório e concebido em consonância com o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Alimentos (Resolução nº 198/CONSEA), das Diretrizes Curriculares para os cursos de Graduação em Engenharia (Resolução CES 11/2002) e Ministério do Trabalho e Emprego, Lei 11.788, de 25 de Setembro de 2008.

Art. 2º - Estágio obrigatório (Estágio Supervisionado) é aquele definido no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma, exigência legal que completa a formação acadêmica do Engenheiro de Alimentos sendo um procedimento didático-pedagógico que deve oferecer condições que permitam colocar o discente do curso de Engenharia de Alimentos frente a frente com aspectos práticos de sua futura profissão. 

Art. 3º - O Estágio Supervisionado tem por objetivos: 

I. Articular a formação ministrada no curso com a prática profissional, mediante contato com o campo real do exercício de sua profissão; 
II. Aquisição de conhecimentos e desenvolvimento de habilidades técnico-científicas, complementando a recebida no curso acadêmico, visando uma melhor qualificação do futuro profissional;

III. Facilitar a futura inserção do discente no mercado de trabalho; 

IV. Facilitar a adaptação do discente à futura atividade profissional;

V. Promover integração entre Universidade/Empresa;

VI. Garantir orientação, assessoramento técnico-científico e apoio administrativo durante o desenvolvimento da atividade;

VII. Contribuir para a formação ética, social, humana e cidadã do estudante.

Art. 4º - As normas e as atividades de Estágio Supervisionado dos alunos do curso de Engenharia de Alimentos da UNIR estão vinculadas ao Departamento de Engenharia de Alimentos - DENGEA e é uma atividade prevista para o nono semestre. 

CAPÍTULO II – DAS ÁREAS DE ESTÁGIO
Art. 5º - Os estágios serão desenvolvidos nas diferentes áreas de interesse da Engenharia de Alimentos, em Instituições Públicas ou Privadas.

Art. 6º - Serão considerados campos de estágio para cumprimento do Estágio Supervisionado apenas as Empresas/Instituições devidamente conveniadas para tal e que assegurem uma complementação adequada à formação profissional do aluno do Curso de Engenharia de Alimentos. 

Art. 7º - Poderão ser desenvolvidos em unidades devidamente registradas em conselho da categoria (municipal, regional ou federal), que desenvolvam atividades afins à Engenharia de Alimentos e que disponham de responsável técnico que possua registro em seu respectivo conselho, para fins de supervisão.

Art. 8º - Os locais de estágios deverão ser contatados e estabelecidos pela Coordenação de Estágio, através do coordenador e orientador de estágio, bem como a divulgação das vagas, seguindo as orientações da legislação vigente.

Art. 9º - Todos os locais selecionados deverão ser cadastrados na coordenação de estágio, bem como os respectivos supervisores indicados pela instituição ou empresa.

CAPÍTULO III – DO ENCAMINHAMENTO DO ESTAGIÁRIO
Art. 10 - O aluno apto a realizar o Estágio Supervisionado deverá dirigir-se à coordenação de Engenharia de Alimentos para as devidas providências quanto ao encaminhamento e demais orientações sobre o estágio:
I. A Coordenação de Estágio orientará o aluno quanto à documentação, normas, formulários e demais providências necessárias ao cumprimento do seu estágio, solicitando e-mail e telefone para contato com o aluno;
II. O estagiário ao dirigir-se para o local de estágio apresentará ao supervisor os seguintes documentos:

 a) Carta de Apresentação;

 b) Duas cópias do Plano de atividades, sendo uma para a empresa e uma para a Coordenação de Estágio;

 c) Duas cópias da ficha de avaliação, sendo uma para o supervisor e outra para a Coordenação de Estágio;

 d) Duas cópias da ficha de freqüência, todas encaminhadas à Coordenação. 

Parágrafo único. A Ficha de Avaliação deverá ser preenchida pelo supervisor, sendo que uma via permanecerá em seu poder e a outra deverá ser remetida para a Coordenação de Estágios da Engenharia de Alimentos da Fundação Universidade Federal de Rondônia, com os resultados finais da avaliação do término do estágio, observados os prazos previamente estabelecidos pela coordenação e de acordo com o Calendário Escolar da Fundação Universidade Federal de Rondônia – UNIR, devendo a ficha ser encaminhada em envelope lacrado via correio ou Fax.

CAPÍTULO IV – DO PERÍODO, DURAÇÃO E MATRÍCULA
Art. 11 - O Estágio Supervisionado terá duração de 180 horas, correspondendo a 09 (nove) créditos e será realizado no 9º (nono) período ou período de conclusão, desde que o aluno tenha cursado um mínimo de 140 créditos entre disciplinas obrigatórias e optativas. 

Art. 12 - O Coordenador poderá autorizar o estágio supervisionado antes do 9º (nono) período ou período de conclusão, a pedido do orientador e do candidato, quando se tratar de estágio de alto interesse para o Departamento ou se representar oportunidade singular.

Parágrafo único. A autorização deverá ser submetida à aprovação do Conselho Departamental do Curso de Graduação de Engenharia de Alimentos.

Art. 13 - Tratando-se de uma disciplina do currículo pleno do curso de Engenharia de Alimentos, o Estágio Curricular Supervisionado está vinculado à Coordenação de Estágios e esta por sua vez à Coordenação do Curso de Engenharia de Alimentos, sendo que para a realização do Estágio Curricular Supervisionado o discente deverá efetivar matrícula neste componente curricular conforme o calendário acadêmico no período especificado neste artigo e ter concluído um mínimo de 140 créditos entre disciplinas obrigatórias e optativas. 

Art. 14 - O estudante receberá acompanhamento no local do estágio por um Supervisor da Parte Concedente, além do Professor Orientador, que manterá contato com o aluno. 

Art. 15 - O estudante deverá procurar orientação do Coordenador de Estágios durante o semestre anterior ao do Estágio Supervisionado e obter cópia do Regulamento do Estágio Supervisionado junto à Coordenação de Estágios do curso. 

CAPÍTULO V – DO PLANO DE ATIVIDADES
Art. 16 - O plano de atividades tem como finalidade orientar o estagiário no desenvolvimento de seu trabalho, bem como servir de instrumento para o acompanhamento, controle e avaliação de desempenho do estagiário(a) tanto pela instituição/empresa, quanto pelo supervisor e pela Coordenação de Estágio. 

§ 1º O Plano de atividades de que trata o caput deste artigo deverá ser elaborado em conjunto pelo supervisor de campo e estagiário consistindo em documento formal, onde devem ficar evidenciados os objetivos a serem alcançados, a área de atuação e a discriminação das atividades a serem desenvolvidas, devendo ser enviadas, pelo estagiário, duas vias deste plano à Coordenação de Estágio, dentro de 10 dias após o início do estágio, devidamente carimbadas e assinadas pelo supervisor. 

§ 2º São partes integrantes e obrigatórias do Plano de atividades: as atividades a serem desenvolvidas e o cronograma a ser cumprido.

CAPÍTULO VI – DA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO
Art. 17 - A realização do Estágio se dá mediante: 

I. Convênio entre Universidade e Parte Concedente, em consonância com as normas da Universidade Federal de Rondônia – UNIR, e legislação vigente; 

II. Termo de Compromisso de Estágio (TCE) celebrado no início das atividades de Estágio, entre o estudante, a parte concedente e a UNIR, no qual são definidas as condições para o Estágio e o Plano de Atividades do Estagiário, constando menção ao convênio; 

III. O Termo de Compromisso é o instrumento jurídico que habilitará o estudante ao estágio, regulando os direitos e os deveres do estagiário durante a vigência do estágio;

IV. O Termo de Compromisso deverá ser assinado também pelo representante legal da UNIR e pelo representante legal da Parte Concedente do estágio;

V. No Termo de Compromisso deverá constar, obrigatoriamente, a indicação de um profissional que o supervisionará durante a realização do estágio e a indicação de um professor orientador, bem como todas as condições de desenvolvimento do estágio.

Art. 18 - O Estágio Supervisionado poderá ser realizado em empresas públicas ou privadas, órgãos governamentais, instituições de pesquisas e de ensino superior, com capacidade de oferecer condições para o discente desenvolver seu programa de estágio, sob supervisão de um profissional de nível superior com formação idêntica ou correlata à do estagiário. 

§1º É facultativa a celebração de convênio entre a Fundação Universidade Federal de Rondônia e as empresas, órgãos ou instituições cedentes para a viabilização do Estágio Supervisionado. 

§2º Periodicamente, desde que haja oferta de vagas por empresas conveniadas, a Coordenação do Componente Estágio Supervisionado comunicará aos interessados a oferta das mesmas, respeitados os prazos acadêmicos. 

Art. 19 - O Estágio Supervisionado será realizado através da ação conjunta de Docente(s) Coordenador(es) deste componente curricular, um Docente Orientador(a) lotado(a) na Unidade Acadêmica do Curso de Engenharia de Alimentos e um Supervisor da Empresa/Instituição conveniada. 

§1º O(s) Docente(s) Coordenador(es) será(ão) designado(s) pelo Chefe de Departamento da Unidade Acadêmica. 

§2º O Docente Orientador será designado pelo(s) Docente(s) Coordenador(es), em conjunto com o Chefe de Departamento, mediante assinatura de Termo de Compromisso de Orientação. 

§3º O aluno deverá apresentar-se ao seu supervisor na empresa/instituição onde será desenvolvido o seu estágio, na data estabelecida anteriormente, sob pena de perder a vaga e após o término da vigência do termo de compromisso, que estará de acordo com o Plano de atividades, o estagiário não poderá continuar desenvolvendo atividades na empresa/instituição, a menos que a Coordenação de Estágio elabore novo termo de compromisso, pois isto implica infração às leis trabalhistas.

CAPÍTULO VII – DA COORDENAÇÃO DO ESTÁGIO
Art. 20 - O Estágio Curricular do Curso de Engenharia de Alimentos será dirigido, pela ordem, por:

I. Supervisor - Profissional ou Profissionais da empresa onde se realizará o estágio, responsável pelo acompanhamento do estágio na empresa, tendo o mesmo formação educacional de nível técnico ou superior e exercer atividade no local de estágio;

II. Orientador - Professor responsável pela orientação e o acompanhamento técnico-científico do estagiário;

III. Coordenador - Professor da disciplina Estágio Supervisionado, designado pelo Chefe de Departamento em concordância com o Conselho do Departamento de Engenharia de Alimentos.

§ 1° O docente a ser escolhido como Coordenador de estágio deverá, preferencialmente, ter experiência em supervisão de estágio e dispor, para esse trabalho, de uma carga horária de, no mínimo, 20 (vinte) horas semanais.

§ 2° No caso de inferior a 10 (dez) o número de estagiários por curso, o coordenador de estágio exercerá também a função de supervisor de estágio, ressalvando-se os cursos cuja especificidade exija habilitações especificas para a supervisão.

Art. 21 - Cabe à Coordenação de Estágio coordenar as atividades do Estágio Supervisionado executando as seguintes atividades: 

I. Elaborar programação e cronograma geral das atividades do componente curricular, devendo conter obrigatoriamente:

a) prazo final para definição dos orientadores;

b) data para entrega pelo aluno ao seu orientador do relatório de estágio:

1- Deverá ser previsto um prazo mínimo de 5 dias úteis para o orientador avaliar o relatório final e, mesmo prazo, para o estagiário realizar as correções.
c) data para entrega do relatório de estágio corrigido ao Coordenador de estágio;

d) data do seminário de estágio; 

e) peso atribuído a cada tipo de avaliação da disciplina Estágio Supervisionado.

II. Informar aos alunos as normas, termo de compromisso e necessidades de seguro durante o estágio;

III. Elaborar a Ficha de Avaliação de Desempenho a ser aplicada pelo supervisor junto à empresa;

IV. Contatar empresas/instituições e encaminhar documentação e estagiários; 

V. Informar aos interessados a existência de convênios e vagas; 

VI. Designar o Orientador e Supervisor: 

a) O orientador será escolhido de comum acordo com os interessados, respeitando-se a área de atuação dos docentes e o limite máximo de três discentes por orientador. 

b) Em caráter excepcional, mediante justificativa do Coordenador de estágio e do estagiário, e aprovação do CONDEP, poderá ser atribuído um número máximo de cinco discentes por orientador.

VII. Manter contato com o supervisor de estágio quando do impedimento do professor orientador e comunicar à parte concedente do estágio as datas de realização de avaliações escolares ou acadêmicas; 

VIII. Interromper o estágio em decorrência do baixo desempenho acadêmico do aluno ou quando a concedente do estágio não estiver atendendo às suas obrigações, reconduzindo o estagiário para outro cedente de estágio; 

IX. Primar pelo cumprimento dos prazos; 

X. Preencher e entregar os documentos comprobatórios da realização do estágio pelo discente, de acordo com o componente curricular no prazo fixado no Calendário Acadêmico do período letivo correspondente;
XI. Coordenar o processo de avaliação do estágio, recebendo os relatórios nas datas previamente acertadas dando continuidade ao processo de avaliação do estágio, de acordo com este regimento e participar da Avaliação Final, procedendo à avaliação do estagiário de acordo com os critérios estipulados nestas diretrizes, atribuindo a nota final na disciplina de Estágio Supervisionado.

CAPÍTULO VIII – DO SUPERVISOR DE ESTÁGIO
Art. 22 - O supervisor do estágio será o chefe da unidade em que o estagiário estiver desenvolvendo suas atividades, desde que possua nível de escolaridade superior à do estagiário, que controlará sua freqüência mensal e a encaminhará à unidade de recursos humanos do órgão ou entidade onde se realizou o estágio.

Art. 23 - Na hipótese de o chefe da unidade não possuir nível de escolaridade superior, o supervisor do estágio será a autoridade imediatamente superior à chefia da unidade, com maior grau de escolaridade do que o estagiário.

Art. 24 - Ao Supervisor do Estagiário compete: 

I. Analisar o Plano de Atividades proposto pela Instituição a ser cumprido;

II. Acompanhar a execução do plano de atividades;

III. Atestar a frequência do estagiário;

IV. Repassar experiências e induzir o Estagiário a exercer seus conhecimentos técnicos na rotina de trabalho; 

V. Avaliar o desempenho do estagiário;

VI. Encaminhar ao Orientador do Estágio Supervisionado a Ficha de Avaliação de Desempenho Final do Estagiário e prestar informações adicionais ao Orientador ou ao Coordenador de Estágios, quando solicitadas;

VII. Solicitar ao Coordenador de Estágios Supervisionado, o desligamento do acadêmico do campo de estágio, quando se fizer necessário.

§1° As atividades a serem desenvolvidas deverão estar especificadas em formulário de Plano de Atividades e ser apresentado ao Docente Coordenador do componente Estágio Supervisionado, com anuência de todas as partes envolvidas no estágio: 

I. Estagiário; 

II. Professor Orientador; 

III. Supervisor da empresa conveniada. 

§2° As atividades de que trata o caput deste artigo deverão ser discriminadas em tipo e carga horária semanal a serem desenvolvidas.

§3° A jornada de atividades do Estágio Supervisionado do curso de Engenharia de Alimentos será de no mínimo 4 (quatro) horas e máximo de 6 (seis) horas diárias. 

CAPÍTULO IX – DO PROFESSOR ORIENTADOR DE ESTÁGIO
Art. 25 - Ao Professor Orientador compete: 

I. Auxiliar o discente no contato com a empresa;

II. Propor Plano de Atividades para realização do Estágio Supervisionado; 

III. Orientar o Estagiário na execução do Plano de Atividades com fins de atingir os objetivos propostos; 

IV. No caso de desistência por uma das partes, reorientar o Estagiário para outra empresa/instituição; 

V. Orientar a elaboração do Relatório Final de Atividades; 

VI. Encaminhar ao Coordenador de Estágio Supervisionado o Formulário de avaliação final do estágio preenchido pelo supervisor;

VII. Participar da Avaliação Final do Estagiário. 

CAPÍTULO X – DO ESTAGIÁRIO
Art. 26 - Ao Estagiário compete: 

I. Matricular-se no componente curricular Estágio Supervisionado, preencher e encaminhar documentos necessários à execução do Estágio Supervisionado; 

II. Cumprir as normas estabelecidas pela unidade concedente durante o período em que se realizar o Estágio Obrigatório;

III. Respeitar as cláusulas do Termo de Compromisso;

IV. Buscar e atender as orientações de seu Supervisor e Orientador; 

V. Desenvolver o plano de atividades proposto;

VI. Participar de todas as atividades propostas pela Coordenação de Estágios, pelos professores orientadores e pelos supervisores de estágio;

VII. Zelar e ser responsável pela manutenção das instalações e equipamentos utilizados;

VIII. Elaborar e encaminhar o Relatório Final de atividades conforme as normas e prazos estabelecidos; 

IX. Cumprir as exigências relativas à Atividade de Estágio Obrigatório;

X. Demonstrar iniciativa e mesmo sugerir inovações nas atividades desenvolvidas;

XI. Guardar sigilo de tudo que diga respeito à documentação de uso exclusivo das pessoas físicas e jurídicas envolvidas no trabalho, bem como dos aspectos do exercício profissional que assim forem exigidos.

Art. 27 - O relatório de que trata o artigo anterior deverá ter apresentação oral pelo aluno como parte de uma disciplina curricular relacionada ao assunto central do estágio, denominada Estágio Supervisionado.

CAPÍTULO XI – DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO
Art. 28 - O estagiário será avaliado a todo momento sendo o processo de avaliação realizado, em uma primeira fase, através do acompanhamento do desempenho do aluno junto à Industria/instituição na qual realiza o estágio pelo Orientador e Supervisor de Estágio. 

Parágrafo único. Para atingir este objetivo uma Ficha de Avaliação de Desempenho será encaminhada ao supervisor do aluno na Empresa e orientador de estágio, os quais conferirão uma nota final, juntamente com o parecer técnico sobre o seu desempenho a ser enviada ao Coordenador da Atividade de Estágio Supervisionado e a média aritmética da avaliação pelo supervisor corresponderá a 30% da nota final do estagiário.

Art. 29 - Após o término das atividades desenvolvidas junto à Parte Concedente do Estágio Supervisionado, deverão ser entregues à Coordenação de Estágio os seguintes documentos: 

I. O relatório final de estágio deverá ser elaborado de acordo com os padrões estabelecidos na presente norma, obedecendo o mesmo formato definido pelas normas do Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso, com o acompanhamento do professor-orientador devendo apresentar o mínimo de 20 e máximo de 30 páginas, sem contar Apêndices e referências bibliográficas; 

II. Avaliação da Parte Concedente a respeito das atividades desenvolvidas pelo estagiário; 

III. Termo de Realização de Estágio-Empresa, por ocasião do desligamento do estagiário: entregar termo de realização do estágio com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho efetuada pela Parte Concedente; 

IV. Ficha de Acompanhamento Professor-Orientador, parecer do Professor- Orientador a respeito da compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e as previstas no Termo de Compromisso de Estágio (TCE). 

Parágrafo único. Para avaliação do Estágio Supervisionado deverão ser entregues os documentos dispostos no Art. 29, incisos I ao IV. 

Art. 30 - Após o término da fase de campo, o discente será avaliado pela comissão julgadora quanto à elaboração e defesa do Relatório Final. 

§1° A média aritmética da avaliação por essa comissão corresponderá a 70% da nota final do estagiário;

§2° A defesa do relatório será pública, perante uma banca examinadora constituída pelos seguintes membros: 

I. Coordenador de Estágio; 

II. Professor Orientador; 

III. Professor Convidado. 

Art. 31 - Não haverá realização de exame final para os alunos que não lograrem aprovação na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, devendo esses, em tais circunstâncias, cursar novamente a referida disciplina, mediante nova matrícula, não cabendo aos estagiários exercícios domiciliares ou regime de recuperação de aprendizagem previstos para as demais disciplinas.

Art. 32 - Cada membro da comissão julgadora atribuirá, individualmente, uma nota referente à apresentação, defesa e elaboração do Relatório Final, variando de zero a cem pontos, em formulário próprio. 

Art. 33 - Ao final do processo de avaliação, o aluno deverá atingir média igual ou superior a 60 (sessenta) e cumprir pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da frequência para ser considerado aprovado.

Art. 34 - Somente após a correção do relatório final, o orientador deverá encaminhar a Ata de Defesa à Coordenação de Estágio, que a remeterá à Coordenação do Curso de Engenharia de Alimentos. 

Art. 35 - Para efeito de Avaliação Final, o relatório do Estágio Supervisionado deverá ser entregue em duas cópias protocoladas à Coordenação da respectiva disciplina, 15 dias antes do último dia fixado no Calendário para implantação de notas no Sistema de Controle Acadêmico. 

Art. 36 - O Estágio Supervisionado não cria vínculo empregatício de qualquer natureza e o estagiário poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser acordada, devendo o estudante, em qualquer hipótese, estar segurado contra acidentes pessoais, ressalvado o que dispuser a legislação previdenciária. 

Art. 37 - Todos os participantes do Estágio Supervisionado sujeitam-se ao Estatuto, Regimento Geral e Regulamento do Ensino de Graduação da Universidade Federal de Rondônia e normas deste documento.

CAPÍTULO XII – DA ENTREGA E DO ARQUIVAMENTO DA VERSÃO FINAL
Art. 38 - O relatório final do Estágio Curricular Supervisionado deverá ser entregue para a avaliação do professor orientador com uma antecedência mínima de três (03) semanas do último dia letivo para a análise, correções e encadernamento da versão final.

Art. 39 - A versão final do relatório de Estágio Curricular Supervisionado deverá ser entregue ao Coordenador de Estágios com a antecedência mínima de uma (01) semana antes do último dia letivo, de acordo com o calendário acadêmico da UNIR.

Parágrafo único. O discente deverá providenciar a entrega de 2 (duas) cópias do relatório final do estágio curricular supervisionado, impressas e encadernadas (uma cópia para o supervisor e outra para a Coordenadoria de Curso) e 1 (uma) cópia digital via e-mail para o orientador.

CAPÍTULO XIII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 40 - A Universidade Federal de Rondônia, através de seus órgãos competentes, assegurará assistência de seguro de acidente pessoal em favor do estagiário.

Art. 41 - A assinatura do termo de Compromisso de Estágio é delegada aos Diretores de Núcleo ou Campi.

Art. 42 - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Estágios, composta por todos os professores orientadores daquele ano, presidida pelo Coordenador de Estágios do Curso.

Art. 43 - Qualquer alteração nas Diretrizes para realização do Estágio Curricular do curso de Engenharia de Alimentos deverá ser previamente avaliada pelo Núcleo Docente Estruturante do curso e aprovada pelo mesmo, sendo encaminhada posteriormente para os Conselhos Superiores para aprovação.
